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    Introdução





    A história deste notável volume, quase tão extraordinária quanto o seu conteúdo, é assim apresentada pelo Capitão Bell:




    NARRATIVA DO CAPITÃO HENRY BELL:




    Ou, Relato da preservação miraculosa do livro do Dr. Martinho Lutero, intitulado Colloquia Mensalia, ou seja, os seus Divinos Discursos à mesa, mantidos com diversos homens eruditos e devotos divinos, como Filipe Melanchthon, Caspar Cruciger, Justus Jonas, Vitus Dietrich, John Bugenhagen, John Forster, etc.: contendo diversos Discursos sobre a Religião e outros principais Pontos de Doutrina; bem como muitas histórias notáveis e todo tipo de aprendizado, consolos, conselhos, profecias, advertências, direções e instruções.




    Eu, Capitão Henry Bell, declaro, tanto para a época presente quanto para a posteridade, que, estando envolvido em assuntos de estado no exterior por vários anos consecutivos, tanto pelo rei James quanto pelo último rei Carlos, na Alemanha, ouvi e entendi, em todos os lugares, um grande lamento e lamentação causados pela destruição e queima de mais de oitenta mil exemplares dos livros de Martinho Lutero, intitulados ‘Seus Últimos Discursos Divinos’.




    Porque depois que Deus moveu o espírito de Martinho Lutero para expor as corrupções e abusos do papismo, e para pregar Cristo e claramente apresentar a simplicidade do evangelho, muitos reis, príncipes e estados, cidades imperiais e Hans-towns, abandonaram a religião papista e se tornaram protestantes, assim como seus descendentes ainda são e permanecem até o dia de hoje.




    E para a promoção adicional do grande trabalho de reforma então iniciado, os príncipes acima mencionados e outros ordenaram que os mencionados Discursos Divinos de Lutero fossem imediatamente impressos; e que cada paróquia deveria receber um dos mencionados livros impressos em cada igreja, em todas as suas principais cidades e domínios, para serem encadeados, para que o povo comum pudesse ler neles.




    Sobre esta obra divina, ou Discursos, a Reforma que começou antes na Alemanha foi maravilhosamente promovida, aumentada e espalhada tanto aqui na Inglaterra quanto em outros países”. “Mas depois aconteceu que o papa então vivo, ou seja, Gregório XIII, entendendo que ele e sua religião papista já haviam sofrido um grande prejuízo e preconceito devido aos mencionados Discursos Divinos de Lutero, e também temendo que o mesmo pudesse trazer mais desprezo e problemas para ele mesmo e para a igreja papista, ele, portanto, para prevenir o mesmo, instigou ferozmente o imperador que estava no poder na época, ou seja, Rudolf II, a promulgar um édito em todo o império, ordenando que todos os livros mencionados fossem queimados; e também que seria punível com a morte qualquer pessoa que tivesse ou guardasse uma cópia do mesmo, mas também queimasse o mesmo; esse édito foi rapidamente executado de acordo com o estabelecido; de tal forma que nem um único de todos os mencionados livros impressos, nem mesmo uma única cópia do mesmo, poderia ser encontrado ou conhecido em qualquer lugar.




    No entanto, Deus permitiu que, em 1626, um cavalheiro alemão, chamado Casparus Van Sparr, com quem, durante o meu tempo na Alemanha a negócios do reiJames, eu me tornei muito familiar e conhecido, ao reconstruir sobre os alicerces de uma casa, onde seu avô morava na época em que o mencionado édito foi publicado na Alemanha para a queima dos mencionados livros; e cavando profundamente no chão, sob os antigos alicerces, um dos mencionados livros originais foi felizmente encontrado lá, deitado em um buraco escuro e obscuro, envolto em um forte pano de linho, que estava todo coberto de cera de abelha, por dentro e por fora; assim, o livro foi preservado sem qualquer defeito.




    E na mesma época, Fernando II, sendo imperador na Alemanha, que era um inimigo severo e perseguidor da religião protestante, o mencionado cavalheiro e neto daquele que havia escondido os mencionados livros naquele buraco obscuro, temendo que se o mencionado imperador descobrisse que um dos mencionados livros ainda estava disponível e em sua custódia, ele próprio poderia entrar em apuros, mas também o livro estaria em perigo de ser destruído, assim como todos os outros haviam sido muito antes; e também lembrando-se de mim e sabendo que eu tinha grande domínio sobre a língua alto-alemã, enviou o mencionado livro original para a Inglaterra para mim; e junto com ele, escreveume uma carta na qual ele relatou as circunstâncias da preservação e descoberta do mencionado livro.




    E ele também me pediu com insistência em sua carta que, para a promoção da glória de Deus e da igreja de Cristo, eu me esforçasse para traduzir o mencionado livro, a fim de que essa obra divina mais excelente de Lutero pudesse ser trazida à luz novamente”. “Portanto, peguei o mencionado livro e muitas vezes comecei a traduzi-lo, mas sempre fui impedido por outros afazeres: de tal forma que de maneira alguma consegui me dedicar a esse trabalho. Então, cerca de seis semanas depois de ter recebido o mencionado livro, aconteceu que, estando na cama em uma noite, entre doze e uma hora da madrugada, minha esposa estava dormindo, e eu estava acordado, apareceu-me um homem idoso ao meu lado, vestido todo de branco, com uma longa e ampla barba branca que chegava até sua cintura, e que me segurando pela orelha direita, falou-me as palavras seguintes: ‘Senhor! Não encontrará tempo para traduzir esse livro que lhe foi enviado da Alemanha? Eu logo providenciarei para você tempo e lugar para fazê-lo;’ e então ele desapareceu diante dos meus olhos.




    Com isso, fiquei muito assustado e entrei em um suor extremo; de tal forma que, ao acordar, minha esposa, me encontrando todo molhado, me perguntou o que eu tinha. Eu lhe contei o que tinha visto e ouvido, mas nunca dei importância a visões ou sonhos. E assim, logo esqueci do mesmo.




    Então, cerca de duas semanas depois de ter visto essa visão, em um domingo, fui a Whitehall para ouvir o sermão; depois que terminou, voltei para minha acomodação, que estava então no King.




    Então, cerca de duas semanas depois de ter visto essa visão, em um domingo, fui a Whitehall para ouvir o sermão; após o término, voltei para minha acomodação, que na época estava na King Street, em Westminster, e sentando-me para o jantar com minha esposa, dois mensageiros foram enviados do conselho, com um mandado para me levar ao carcereiro da Gatehouse, em Westminster, lá para ser mantido em segurança, até nova ordem dos senhores do conselho; o que foi feito sem me mostrar qualquer causa alguma pela qual eu estava sendo detido. Com base nesse mandado, fui mantido como prisioneiro por dez longos anos, onde passei cinco anos traduzindo o mencionado livro; tanto que encontrei as palavras muito verdadeiras que o homem idoso, na visão mencionada, me disse - ‘Em breve providenciarei para você tanto lugar quanto tempo para traduzilo.’




    Então, depois de ter concluído a tradução do mencionado livro na prisão, o falecido arcebispo de Canterbury, Dr. Laud, sabendo que eu tinha traduzido tal livro, enviou até mim o seu capelão, Dr. Bray, à prisão, com a seguinte mensagem:




    Capitão Bell,‘Meu senhor, o arcebispo de Canterbury, me enviou até você, para lhe dizer que Sua Graça ficou sabendo que você traduziu um livro de Lutero, sobre o qual livro Sua Graça, muitos anos antes, ouvira falar da queima de tantos milhares na Alemanha, pelo então imperador. Portanto, Sua Graça deseja que você lhe envie o mencionado livro original em alemão, bem como a sua tradução; que, após Sua Graça tê-los examinado, serão devolvidos em segurança a você.’




    Com isso, disse ao Doutor Bray que tinha me esforçado muito para traduzir o mencionado livro e estava muito relutante em me separar dele; e, portanto, pedi a ele que me desculpasse perante Sua Graça, que eu não poderia me desfazer dele; com essa resposta, ele naquele momento retornou ao seu mestre.




    Mas no dia seguinte ele me enviou novamente, e disse para ele me dizer que, sob sua honra, o livro estaria tão seguro em sua custódia, senão mais, do que na minha; pois ele o trancaria em seu próprio gabinete, para que ninguém pudesse chegar a ele, exceto ele mesmo. Com isso, sabendo que seria inútil recusar o envio deles, porque ele então possuía tanto poder, que os teria, quer eu quisesse ou não, os enviei a ele. Depois de mantê-los em sua custódia por dois meses e ter lido diariamente, ele me enviou o referido doutor, para me dizer que eu havia realizado uma obra digna de memória eterna, e que ele nunca havia lido uma obra divina mais excelente; no entanto, disse que algumas coisas ali deveriam ser omitidas e pediu-me para não achar ruim que ele não os devolvesse tão cedo. A razão era porque, quanto mais ele lia, mais desejo ele tinha de continuar; e assim, me presenteando com dez libras em ouro, ele retornou.




    Após isso, quando ele os teve sob sua custódia por um ano inteiro e eu soube que ele os havia examinado completamente, enviei a Sua Graça e humildemente pedi que ele gentilmente me devolvesse meus livros. Com isso, ele me enviou uma mensagem pelo referido Dr. Bray, dizendo que ele ainda não os havia examinado tão minuciosamente como desejava fazer; então eu esperei mais um ano antes de me dirigir a ele novamente.




    Neste intervalo, ouvi com certeza que o rei e o conselho haviam decidido que um parlamento fosse convocado imediatamente; com essa notícia, fiquei muito alegre. E então enviei uma petição humilde a Sua Graça, na qual pedia o retorno do meu livro; caso contrário, disse-lhe que seria forçado a tornar o assunto conhecido e reclamar dele perante o parlamento, que estava prestes a acontecer. Com isso, ele me enviou novamente, com segurança, tanto o livro original quanto a minha tradução, e fez com que o seu capelão, o mencionado doutor, me dissesse que ele informaria a Sua Majestade sobre o excelente trabalho que eu havia traduzido, e que ele obteria uma ordem de Sua Majestade para que a tradução fosse impressa e distribuída por todo o reino, como na Alemanha, conforme ele havia ouvido falar; e com isso, ele me presenteou novamente com quarenta libras em ouro.




    E logo após, fui libertado por ordem de toda a Casa dos Lordes, de acordo com a direção de Sua Majestade a esse respeito: mas pouco depois, o arcebispo enfrentou problemas e foi enviado à Torre pelo parlamento, sendo posteriormente decapitado. De tal forma que desde então nunca mais ouvi nada sobre a impressão do meu livro.




    A Câmara dos Comuns teve notícias de que eu havia traduzido o mencionado livro, eles me chamaram e nomearam um comitê para examiná-lo, bem como a tradução, e fazer uma diligente investigação para verificar se a tradução correspondia ao original ou não; com isso, eles me pediram para trazer o mesmo perante eles, que estavam então reunidos na Câmara do Tesouro. E Sir Edward Dearing, que era o presidente, me disse que ele conhecia um ministro erudito que tinha benefício em Essex, que havia vivido muito tempo na Inglaterra, mas nascera na Alta Alemanha, no Palatinado, chamado Sr. Paul Amiraut, a quem o comitê chamou e pediu que ele tomasse tanto o original quanto a minha tradução em sua custódia e os comparasse cuidadosamente, para fazer um relatório ao comitê se ele considerasse que eu havia traduzido corretamente de acordo com o original: e ele fez o relatório de acordo com isso, e estando satisfeitos, encaminharam o assunto a dois membros da assembleia, Sr. Charles Herle e Sr. Edward Corbet, pedindo-lhes que examinassem cuidadosamente e fizessem um relatório se considerassem adequado imprimir e publicar.




    Com isso, eles fizeram um relatório, datado de 10 de novembro de 1646, afirmando que consideraram ser uma excelente obra divina, digna de ser divulgada, especialmente porque Lutero, nos referidos Discursos, revogou a opinião que anteriormente mantinha sobre a Consubstanciação na Sagrada Eucaristia. Com base nisso, a Câmara dos Comuns, em 24 de fevereiro de 1646, deu ordens para a impressão do mesmo.




    Assim, tendo sido recentemente solicitado a registrar por escrito a relação dos acontecimentos acima mencionados em relação ao mencionado livro, tanto para a satisfação de cristãos sábios e piedosos, quanto para a preservação da memória perpétua da extraordinária providência de Deus na miraculosa preservação dos mencionados Discursos Divinos, e trazendo-os novamente à luz, fiz o mesmo de acordo com a verdade, sem dúvida de que eles provarão ser uma notável vantagem para a glória de Deus e para o bem e edificação de toda a Igreja, e um consolo inexprimível para cada membro individual da mesma.




    Dado sob a minha mão no terceiro dia de julho de 1650.




    Henry Bell




    Uma cópia da ordem da Câmara dos Comuns




    24 de fevereiro de 1646.




    Considerando que o Capitão Henry Bell descobriu e encontrou, de forma surpreendente, um livro de Martinho Lutero, chamado de seus Discursos Divinos, que foi preservado de maneira muito maravilhosa na Alemanha por um longo tempo; o mencionado Henry Bell, com grande custo e esforço, traduziu para o inglês a partir do idioma alemão, cuja tradução e conteúdo foram aprovados por Divinos Reverendos da Assembleia, conforme atestado sob suas mãos:




    É ordenado e decretado pelos Senhores e Comuns reunidos no parlamento que o mencionado Henry Bell terá a disposição exclusiva e o benefício da impressão do mencionado livro, traduzido para o inglês por ele como acima, pelo espaço de catorze anos, a partir da data da presente ordem. E que ninguém imprima ou reimprima o mesmo, exceto aqueles que forem licenciados pelo mencionado capitão por autorização sob sua mão.




    O conteúdo do próprio livro foi reunido a partir da boca de Lutero por seus amigos e discípulos, principalmente por Antony Lauterbach e John Aurifaber (Goldschmidt), que estavam muito próximos do grande Reformador no final de sua vida. Eles consistem em anotações de seus discursos, de suas opiniões, suas observações casuais, na liberdade da amizade privada, em suas caminhadas, durante o desempenho de seus deveres clericais e à mesa. Os relatores estavam transbordando de zelo: qualquer coisa que “o homem de Deus” dissesse era imediatamente registrada em suas tábuas. Eles estavam com ele quando se levantava e se deitava; eles olhavam por cima do ombro dele enquanto ele lia ou escrevia suas cartas; se ele emitisse uma exclamação de dor ou prazer, a anotavam se ele expressasse um pensamento acima da respiração, era captado pelo ouvido atento de um ou outro dos ouvintes e registrado em papel. Uma anedota contada por Lutero a Dr. Zinegreff ilustra, de forma divertida, a assiduidade desses “Boswells” alemães. Durante um colóquio, em que Dominus Martinus estava exibindo sua vivacidade energética habitual, ele observou um discípulo trabalhando diligentemente com lápis e papel. O doutor, encheu sorrateiramente sua enorme colher de madeira com o mingau que estava tomando como jantar, levantou-se, aproximou-se do diligente anotador e jogou o mingau em seu rosto, dizendo, rindo alegremente: “Coloque isso também no papel.” Não há dúvida da completude e da autenticidade de suas anotações. Cheios do mais profundo respeito pelo “homem venerável de Deus”, teriam considerado sacrilégio omitir, alterar ou modificar qualquer coisa que caísse de seus lábios. O oráculo havia falado; era seu orgulho e glória repetir suas palavras com a mais escrupulosa fidelidade. Descreveremos o resultado com as palavras de uma eloquente carta ao tradutor, prefixada à edição folio de 1652:




    Aqui está um retrato completo do espírito livre e zeloso de Martinho Lutero, que foi um homem de Deus elevado em sua geração com coragem invencível para derrubar os redutos mais fortes de Satanás, onde por muitas gerações ele cativou os espíritos de nossos antepassados sob o papismo. A profundidade e solidez de seu julgamento podem ser descobertas nas escrituras que ele próprio publicou em sua vida; mas nesta coleção de seus discursos improvisados publicados após sua morte, a plenitude de seu afeto e a disposição genuína de seu espírito podem ser vistas, o que o inclinava a promover a verdade do evangelho e manifestar o testemunho de Jesus em todas as ocasiões. E, verdadeiramente, encontrei (no que olhei) muitas verdades excelentes e fundamentais, necessárias a serem lembradas nesta era, bem como naquela em que ele as proferiu; e a graça que elas têm em seu traje familiar e descuidado, as torna ainda mais recomendáveis a todos os homens de engenho, não apenas de capacidades populares, mas também de pensamentos mais elevados. De onde conjecturo provavelmente que a simplicidade e a grande variedade de assuntos contidos nesses discursos, na primeira reforma, agradaram à entrega e insinuaram a consideração de verdades mais eminentes com aceitação em todas as apreensões das pessoas, até causar que os inimigos dessas verdades se esforçassem para suprimir este livro, que acharam tão atraente para todos, e tão cheio de golpes mortais dados à sua superstição e hierarquia, à sua profanação, hipocrisia e impiedade.




    De fato, em nenhum outro caso dependeram eventos tão importantes da coragem, sagacidade e energia de um único homem como no caso de Lutero, nem pode ser encontrado um estudo mais proveitoso do que o temperamento e as peculiaridades de alguém que, com seus esforços únicos e não assistidos, fez de sua cela solitária o coração e o centro da mais maravilhosa e importante comoção que o mundo já testemunhou; que, pela força nativa e vigor de seu gênio, atacou e resistiu com sucesso e, finalmente, derrubou a autoridade mais temível e sagrada que já impôs seus comandos à humanidade.




    Ao ler a própria obra, podemos observar aqui que devemos sempre lembrar que elas mostram o Reformador em seu traje informal e não devem ser tomadas como amostras do que ele escreveu ou pregou quando estava preparado para grandes ocasiões; embora possa ser observado que, como a maioria dos homens de gênio, havia menos diferença na linguagem e no modo de Lutero em particular e em público, do que acontece com aqueles que não podem se dar ao luxo de serem livres, caseiros e familiares: - uma grande peculiaridade tanto de sua pregação quanto de sua escrita era que, desprezando toda forma e autoridade, ele ia diretamente aos corações de seus ouvintes e leitores e nunca hesitava em usar uma imagem ou impressão, por mais grosseira ou caseira que fosse, desde que transmitisse seu significado com vivacidade e força.




    A primeira edição alemã do Tischreden, ou Tabela de Conversações, de Martinho Lutero, um volume folio, foi publicada em Eisleben, em 1566, sob os cuidados editoriais de John Aurifaber. Essa edição foi reimpressa duas vezes em 1567 e uma quarta vez em 1568. A última reimpressão é precedida por algumas páginas novas do editor, que reclama de um tal Dr. Kugling, por ter feito alterações materiais no texto. No entanto, parece que essa edição rival nunca chegou à forma de livro impresso; em todo caso, é desconhecida dos bibliógrafos. As quatro edições já especificadas são reproduções exatas umas das outras, erros tipográficos infinitos incluídos. Em 1569, apareceu uma nova edição (Frankfurt, folio), com um apêndice “de profecias que o venerável homem de Deus, pouco antes de sua santa morte, entregou a diversos teólogos e eclesiásticos aprendidos, com muitas cartas consoladoras, opiniões, narrativas, respostas, etc., nunca antes publicadas.” A dedicatória “ao Conselho de Rauschemberg”, datada de 24 de março de 1568, indica que o editor, John Pink, havia obtido seus novos materiais de vários livros e escritos de Martinho Lutero. As Profecias, acrescenta-se, foram resultado da pesquisa de George Walther, pregador em Halle.




    Fabricius (Centifolium Lutheranum p. 301) menciona outras duas edições em formato folio, Eisleben, 1569 e 1577, mas não se conhecem cópias destas edições no momento atual. O próximo editor das Tischreden foi Andrew Stangwald, um prussiano, continuador das Centúrias de Magdeburg, que, em sua introdução, reclama das edições anteriores como muito deficientes em seu conteúdo e cheias de erros flagrantes de tipografia. Ele afirma que sua própria edição corrigida e ampliada havia sido preparada a partir de várias conversas manuscritas em sua posse, auxiliadas por notas marginais abundantes em uma cópia da edição original, que antes pertencia a um dos associados íntimos de Lutero, Dr. Joachim Merlinus. A compilação de Stangwald, que apareceu em 1571 (Frankfurt), foi reimpressa em 1590, com uma dedicação ao conselho de Mulhausen, e uma introdução, na qual o editor anuncia um volume suplementar de colóquios e ditos, que, no entanto, nunca foi produzido. O mesmo texto, mas com a introdução de Aurifaber em vez da de Stangwald, foi reimpresso em 1603 (Jena) e novamente em 1621 (Leipzig), e, mais uma vez, após um intervalo de oitenta anos, em 1700 (Leipzig), quando a introdução de Stangwald foi dada, bem como a de Aurifaber e a coleção de Profecias de Walther foi anexada. Essa disposição foi reproduzida em 1723 (Dresden e Leipzig).




    Outro contemporâneo de Lutero, Nicholas Selneuer, também se dedicou à tarefa de organizar as Conversações de seu mestre, e o resultado de seus trabalhos, precedido por uma Vida do grande Reformador, apareceu em 1577 e novamente em 1580, folio. No entanto, essa edição não se afasta substancialmente do texto de Stangwald.




    As Tischreden, que haviam sido até então excluídas das várias edições coletivas das obras alemãs de Lutero, foram incorporadas por Walch na volumosa edição de 1743 (Halle), mas nunca foram inseridas nas edições em folio das obras latinas do Reformador. Uma seleção delas, de fato, apareceu em latim, imediatamente após sua primeira publicação em alemão. Essa seleção (Frankfurt, 1566, 8vo.) é intitulada Silvula sententiarum, exemplarum, historiarum, allegoriarum, similitudinum, facetiarum, parte ex reverendi Viri D. Martini Lutheri ac Philippi Melaethonis cum pnvatis tum publicis relationibus, parte ex aliorum veterum atque recentium do cio rum monumentis observata. O tradutor, Dr. Ericius, no entanto, enquanto fazia extratos apenas de Aurifaber, dá uma série de artigos omitidos pelo editor alemão. Em seguida, em 1558-1571, Dr. Henry Peter Rebenstok, pastor de Eschersheim, lançou em dois volumes (Frankfurt-on-the-Main, 8vo.): “Colóquios, Meditações, Consolações, Conselhos, julgamentos, sentenças, narrações, respostas, facétias, D. Martine Lutheri, piae et sanctae memoriae, in mensa prandii et caenae et in peregrenationibus observata et fideliter transcripta.” Dr. Rebenstok nos informa que sua versão foi feita não a partir de Aurifaber, mas de editores posteriores. Foi desta tradução, redigida no mais bárbaro latim e repleta de erros de todas as descrições, que Bayle criticou os “Colóquios Mensais”. A própria edição, agora excessivamente rara, é descrita pelo Marquês du Roure, em seu “Analecta-biblion” (Techener, 1840).




    Sobre a tradução para o inglês, feita pelo Capitão Bell, uma descrição já foi fornecida. Na preparação dessa tradução, o capitão parece ter sido motivado pela mesma fidelidade rigorosamente escrupulosa e algo indiscriminada que caracterizou o trabalho daqueles que compilaram a obra original. Algumas das facécias mais impossíveis, de fato, que escaparam ao franco alemão na elasticidade da conversa pósprandial, o tradutor omitiu ou modificou, mas as infinitas repetições de “Meditações, Consolações, conselhos, julgamentos, narrações, respostas,” nas mesmas ou semelhantes palavras, ele reproduziu com a mais provocadora pertinácia.




    É através da omissão cuidadosamente considerada - dessas repetições, que pude dar, na presente versão, não apenas o conteúdo da coleção de Aurifaber, mas grandes adições dos vários outros editores acima especificados. Os capítulos, em particular, de Anticristo, do Diabo e suas obras, e dos Turcos (que Michelet especifica como particularmente interessantes), foram todos consideravelmente ampliados dessa maneira. O índice amplo agora fornecido é uma característica completamente nova.




    W. Hazlitt.




    Middle Temple.


  




  

    Prefácio do Dr. John Aurifaber





    Aos Honoráveis e Dignos Senhores Chefes Governantes, os Prefeitos e Vereadores das Cidades Imperiais, Estrasburgo, Augsburgo, Ulm, Nuremberg, Lübeck, Hamburgo, Brunswick, Frankfurt-on-the-Main, etc.




    GRAÇA E PAZ DE DEUS, O PAI, POR MEIO DE CRISTO JESUS, NOSSO SENHOR.




    O santo e real profeta Davi, no Salmo 78, diz: “Deus fez uma aliança com Jacó e deu a Israel uma lei, que ele ordenou a nossos pais ensinar a seus filhos, para que a posteridade soubesse, e as crianças que ainda não nasceram; com a intenção de que, quando eles crescessem, pudessem contar aos seus filhos. Para que eles pusessem sua confiança em Deus e não esquecessem as obras de Deus, mas guardassem os seus mandamentos.”




    Nestas palavras, os grandes benefícios de Deus são apresentados e louvados, na medida em que ele revela à humanidade a sua Palavra Sagrada, suas alianças e leis, se dá a conhecer, nos instrui sobre o pecado e a justiça, sobre a morte e a vida, sobre a condenação e a salvação, sobre o inferno e o céu, e assim reúne uma igreja cristã para viver com ele eternamente; e o profeta também deseja que aprendamos a Palavra de Deus com diligência, ensinemos aos outros e a tornemos conhecida por todos, e de maneira alguma esqueçamos as maravilhosas obras de Deus, mas lhe demos graças por elas.




    Portanto, quando Deus permitiu que os filhos de Israel fossem afligidos por um longo tempo com uma servidão severa no Egito e, assim, caíssem na idolatria e no falso serviço a Deus; para sofrer grandes perseguições e muitas outras misérias, então ele enviou a eles Moisés e Arão, que acenderam novamente a luz da Palavra de Deus e os tiraram da abominável idolatria dos pagãos, e abriram-lhes o conhecimento do verdadeiro Deus.




    Então ele também os conduziu com mão poderosa para fora da escravidão do Egito, os levou através do Mar Vermelho e diante de seus olhos derrubou e afogou o tirano Faraó, com todos os egípcios. Ele também lhes mostrou grande bondade no deserto; a saber, deu-lhes seus mandamentos no Monte Sinai; os alimentou com maná, ou pão do céu, e com codornizes, e deulhes água para beber da rocha; e além disso, deu-lhes muitas vitórias, como contra os amalequitas e outros inimigos.




    Então ele deu a eles a ordem rigorosa de que sempre se lembrassem desses benefícios inexprimíveis, que falassem disso a seus filhos e fossem gratos por eles.




    Por essa causa, eles deveriam observar e celebrar anualmente as festas da Páscoa, de Pentecostes e das Tendas, para que sempre se lembrassem da bondade de Deus para com eles; como está escrito em Êxodo 13: “E naquele dia mostrarás a teu filho, dizendo: Isto é por causa do que o Senhor fez por mim quando saí da terra do Egito. E servirá de sinal sobre a tua mão e como memorial entre os teus olhos, para que a lei do Senhor esteja na tua boca; pois com mão forte o Senhor te tirou do Egito.” Mas os filhos de Israel, após sua maravilhosa libertação, não agradeceram muito a Deus por tantos e grandes benefícios; pois, logo depois, ergueram o bezerro de ouro e dançaram ao seu redor. Também nas águas da contenda murmuraram contra Deus, o irritaram e trouxeram seus castigos sobre eles.




    Nós também devemos ter diante de nossos olhos essa advertência do Salmo 78 e considerar o exemplo dos filhos de Israel, que tão logo esqueceram sua libertação do Egito. Pois também podemos nos alegrar, que agora, em nossos dias, temos de volta a Palavra de Deus gloriosamente brilhante e clara; para que possamos mostrar esse tesouro inestimável aos filhos de nossos filhos e como fomos libertados do reino do anticristo, o papa de Roma, e das tradições dos homens, que era um verdadeiro cativeiro egípcio, sim, um aprisionamento babilônico; no qual nossos antepassados foram mais atormentados e afligidos do que os filhos de Israel no Egito. Pois Deus também nos deu na Alemanha um Moisés, para ser nosso capitão e líder, a saber, o muito iluminado e famoso homem, Martinho Lutero, que, através da providência especial de Deus, nos tirou da escravidão egípcia e desvendou e esclareceu todos os principais artigos da religião cristã; Deus protegendo e defendendo tão poderosamente a sua doutrina, que ela permaneceu e resistiu às portas do inferno.




    Pois embora muitos homens sábios, universidades, papas, cardeais, bispos, frades e padres, e depois deles imperadores, reis e príncipes, tenham erguido sua forte bateria contra esse único homem, Lutero, e sua doutrina, pretendendo suprimi-la completamente, no entanto, todo o seu trabalho foi em vão. E essa doutrina, que é a verdadeira e antiga doutrina de Cristo e de seus apóstolos, permanece e se mantém firme até o dia de hoje.




    E devemos olhar para trás e considerar como, e de que maneira lamentável, estava a situação para nós há cinquenta anos, quanto à religião e governo da igreja, e em que miserável escravidão estivemos no Papado; pois isso é desconhecido para nossos filhos; sim, nós que somos velhos quase esquecemos disso.




    E, primeiro, no templo de Deus estava sentado o homem do pecado e o filho da perdição, a saber, o anticristo romano, de quem São Paulo profetizou, 2 Tessalonicenses 2: “O qual se opõe e se levanta contra tudo o que se chama Deus” ou que se adora; ele alterou e perverteu a Palavra de Deus, as leis e os estatutos; e, em seu lugar, instituiu todo tipo de serviços divinos, cerimônias e ordenanças, conforme sua própria vontade e prazer, e de várias maneiras e significados, sim, muitas vezes o contrário do outro; de modo que no Papado ninguém podia saber o que era certo ou incerto, o que era verdadeiro ou falso, o que era ordenado ou proibido.




    Ele vendeu todas as coisas por dinheiro; forçou todas as pessoas sob seu jugo, de modo que os imperadores foram obrigados a beijar seus pés e receber deles suas coroas, nenhum rei ou príncipe se atrevia a se opor a ele, nem sequer a franzir a testa para seus comandos ou proibições.




    Portanto, ele se gabava, em seus decretos e bulas, de que era o vigário geral de Deus na terra; que ele era o chefe da igreja, bispo supremo e senhor de todos os bispos e homens cultos no mundo universal; que ele era o herdeiro natural e o herdeiro do império, e de todos os reinos quando estivessem vazios. Sua coroa em Roma era chamada de “regnum mundi”, todos deviam se curvar a ele como ao pai mais santo e deus na terra. E seus hipócritas canonistas mantinham que ele não era apenas um homem, mas que ele era tanto deus quanto homem juntos; que não podia pecar e que tinha toda a sabedoria divina e humana no gabinete de seu coração; do qual até mesmo as Sagradas Escrituras deveriam receber seu poder, virtude e autoridade.




    Ele era o mestre da fé; e somente ele era capaz de interpretar a Palavra Sagrada e entendê-la; sim, ele era tão santificado e tão longe do opróbrio, que mesmo que ele levasse a terça parte de todas as almas da humanidade para o abismo do inferno, ainda assim ninguém ousaria questioná-lo ou repreendê-lo, ou perguntar por que ele o fez. Pois todos deviam acreditar que sua sagrada excelência e poder santificado não errariam, não deveriam e não poderiam errar. Ele tinha autoridade para anular tanto o Novo como o Velho Testamento. A igreja foi construída sobre ele, ele não podia errar nem falhar, de onde seguia necessariamente que ele era mais elevado e mais eminente do que todos os apóstolos.




    Ele também tinha o poder e a autoridade de estabelecer novos artigos de fé, que deveriam ter o mesmo valor que a Sagrada Escritura, e que deveriam ser acreditados se as pessoas pretendessem ser salvas. Ele também estava muito acima de todos os concílios e padres, e não deveria ser julgado por nenhuma jurisdição terrena, mas todos deviam estar sujeitos apenas e exclusivamente ao seu julgamento e decretos.




    Ele fez sua igreja romana a mãe de todas as outras igrejas, de onde veio que todo o mundo apelava para lá. Ele era apenas e sozinho o governante da igreja, sendo muito mais capaz e apto para governar do que os próprios apóstolos se estivessem vivos.




    Ele tinha poder para comandar todas as pessoas na terra, os anjos no céu e os demônios no inferno. Em conclusão, a cadeira de Roma era tão sagrada por si mesma que, mesmo que um vilão perverso fosse eleito papa, assim que ele fosse colocado nessa cadeira, instantaneamente ele se tornava completamente santo.




    Essas jactâncias o papa proclamava por si mesmo; e seus capelães dissimulados, os registradores de seus decretos, decretais, Clementinas e extravagantes, propagavam o mesmo dele por escrito; de modo que seu ventre empanturrado inchou, e ele se encheu tanto de orgulho (como seus atos mostraram) que, como um anticristo, ele trouxe confusão a todos. Pois é evidente de que maneira ele se enfureceu na doutrina da lei, ou seja, nos Dez Mandamentos, e como estes foram demolidos e removidos por ele.




    Ele derrubou completamente os três primeiros preceitos; pois ele fez um deus da livre vontade do homem, ao ensinar, com seus teólogos escolásticos, que a força natural do homem, após a queda, permaneceu intacta e íntegra; e que um homem, por sua própria força humana (se ele fizesse apenas o que estava ao seu alcance fazer), era capaz de observar e cumprir todos os mandamentos, e assim deveria ficar justificado perante Deus. Ele também ensinou que não estava fundamentado nas Escrituras que a assistência do Espírito Santo, com sua graça, era necessária para realizar boas obras; mas que cada homem, com sua própria força natural e capacidade, tinha uma vontade livre, em deveres divinos, para fazer o bem, o bom e o correto.




    Os outros sete mandamentos o papa totalmente destruiu, e elevou-se acima dos pais e magistrados, e acima da obediência devida a eles, e instigou e incitou os filhos contra os pais e os súditos contra os governantes (como claramente aparece nas histórias imperiais); grandes e temíveis pecados e transgressões contra o quinto mandamento.




    Ele também usurpou e apropriou para si a espada temporal, e ensinou que é certo e lícito resistir e afastar o poder com poder; e que não é um comando absoluto (mas apenas um conselho) amar nossos inimigos, sofrer o mal, etc. Essa doutrina é totalmente oposta ao sexto mandamento.




    Então, contrariando o sétimo preceito, ele proibiu seus frades, padres e freiras de se casarem; e abriu caminho para que eles vivessem na licenciosidade, sem repreensão; sim, e ainda recebiam uma renda anual e aluguel de tais infelizes.




    Contrariando o oitavo mandamento, ele se apropriou de reinos, principados, países, povos, cidades, vilas e aldeias, e tomou posse dos lugares e moradias mais agradáveis do mundo, sugando os pobres e enchendo sua bolsa ladrão de tal maneira que seus caloteiros espirituais são mais ricos do que os príncipes temporais.




    Ele também rasgou em pedaços e anulou todos os tipos de votos solenes, promessas e acordos de paz, que foram feitos sem seu consentimento e autoridade papal, diretamente contra o nono mandamento.




    Por último, e contra o décimo mandamento, ele ensinou que os desejos maliciosos da humanidade não eram pecados, mas surgiam apenas da fraqueza humana.




    Dessa maneira, e sob um instinto diabólico, o papa derrubou todos os mandamentos de Deus e, em seu lugar, ergueu leis e preceitos humanos.




    O mesmo caminho ele também tomou em relação à pregação do evangelho. Ele não pregou nada sobre Cristo, sua pessoa, obras, méritos preciosos e benefícios; nem de maneira alguma consolou consciências aflitas e tristes. E as pessoas eram completamente ignorantes de como ou onde poderiam obter a verdadeira remissão de seus pecados, a vida eterna e a salvação.




    Os papistas também declararam ao povo, em seus sermões, que o único Mediador entre Deus e o homem, nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, era um juiz severo e irritado, que não se reconciliaria conosco, a menos que tivéssemos outros advogados e intercessores além dele.




    Por essa doutrina, as pessoas foram seduzidas e levadas à idolatria pagã e procuraram refúgio nos santos mortos para ajudá-las e libertá-las, e os fizeram seus deuses, em quem confiavam mais do que em nosso abençoado Salvador, Jesus Cristo; e especialmente, eles colocaram a Virgem Maria, em vez de seu Filho Cristo, como mediadora no trono da graça.




    Daqui surgiram as peregrinações aos santos, onde buscavam perdão e remissão dos pecados. Eles também buscavam perdões do papa, das fraternidades de frades e de outras ordens. E as pessoas foram ensinadas a comprar o céu por suas próprias boas obras, austeridades, jejuns, e assim por diante.




    E embora a oração seja o maior conforto de um cristão, sim, seu refúgio, seu escudo e sua armadura contra todas as adversidades; portanto, o papa, fora da oração, fez um trabalho vazio, um blá blá blá tedioso sem espírito e verdade. As pessoas rezando em saltérios latinos e livros que não entendiam; observavam ao rezar as Horae Canonicae, ou as sete horas, com guirlandas de rosas, com tantas orações de Santa Brígida e outras coletas para os santos mortos; e assim causavam terror nas consciências, para que as pessoas não tivessem esperança ou verdadeiro conforto algum. Ainda assim, não obstante, eles acreditavam que tal tagarelice deveria merecer perdões e remissões de pecados pelo espaço de muitos milhares de anos.




    O batismo, no Papado, também quase havia perdido seu brilho, pois não apenas estava manchado com brinquedos e adições humanas, como água benta, velas, óleo, etc., mas também era celebrado em língua latina, de modo que os leigos que estavam por perto não conseguiam entendê-lo; e em seu lugar, instituíram o monaquismo como um segundo batismo, de igual valor e operação, através do qual deveriam ser tão puros e limpos como aqueles que receberam o batismo de Cristo, tomando nele novos nomes (como o papa em sua eleição), condenando seus primeiros nomes que receberam no batismo de Cristo.




    A Santa Ceia, no Papado, também foi desonrada, corrompida, transformada em idolatria e usada de maneira perversa; pois eles a usavam não em memória de Cristo, mas como a oferta de algum sacerdote maligno e um mérito próprio de algum infeliz desesperado que a devorava diariamente sem fé e depois a vendia a outros por dinheiro, para ser concedida às almas no purgatório, para resgatá-las; de modo que da Santa Ceia eles fizeram um mero mercado.




    Além disso, o papa traiçoeiramente roubou dos leigos a parte do sacramento, ou seja, o vinho; enquanto a outra parte, que foi deixada, foi mantida escondida e preservada, e anualmente, no dia de Corpus Christi, com grande solenidade, era carregada e adorada, e assim praticavam uma idolatria terrível.




    Com a confissão, o papa também trouxe a confusão às consciências do mundo inteiro e as almas de muitos ao desespero; dando ao povo absolvição por causa de suas próprias boas obras e méritos; e assim, em vez de consolo e conforto, ele trouxe medo, inquietação e desânimo às consciências de pessoas angustiadas e aflitas; e, em vez de chaves verdadeiras, fez falsos e ladrões ganzúas, que ele usava em todos os seus procedimentos malignos.




    Agora, quando ele havia obscurecido e falsificado a Palavra de Deus e a doutrina da lei e do evangelho; havia frustrado as orações doces e reconfortantes e a verdadeira devoção a Deus; havia desonrado o batismo e a Ceia do Senhor; então, por fim, ele prosseguiu para pisotear os estados divinos e as ordens no mundo; e do púlpito e governo da igreja, fez uma regra temporal, na qual ele se sentou como chefe e monarca, e sob ele, em ordem, os cardeais, arcebispos, bispos, prelados, abades, frades, freiras, padres e inúmeras outras ordens; a pobre laicidade sendo completamente feita de instrumento escarnecido.




    Por esta breve narrativa, um homem pode facilmente concluir em que estado e condição a igreja cristã estava no Papado. Tão terrível escuridão Deus permitiu que se espalhasse sobre o mundo ímpio e ingrato como um justo julgamento.




    Mas Deus, que é abundante em graça e misericórdia, fez com que a luz do evangelho ressurgisse em nosso tempo e dispersasse as nuvens sombrias das tradições humanas, ao despertar aquele homem de Deus tão famoso, Lutero, que, com sua pregação e doutrina, travou batalha contra o Papado e, por meio da Palavra de Deus, o derrubou, nos libertou do cativeiro do Papado, nos conduziu de volta à terra prometida e nos colocou num paraíso onde a Palavra de Deus é clara e, graças a Deus, a igreja foi purificada das teias de aranha das tradições humanas, purificada e gloriosamente reformada, pelo que nunca renderemos graças suficientes ao Deus Todo-Poderoso.




    Pois Deus, por meio de Lutero, trouxe à tona a Bíblia, ou as Sagradas Escrituras, que antes estavam, por assim dizer, debaixo da mesa; traduzida por Lutero ex ipsis fontibus, do hebraico para a língua alemã, ela pode ser lida e compreendida facilmente por jovens e velhos, ricos e pobres, clero e leigos, de modo que agora um pai ou mestre pode ler diariamente as Sagradas Escrituras para sua esposa, seus filhos e servos, e pode instruí-los nas doutrinas da graça e direcioná-los na verdade e no verdadeiro serviço de Deus. Enquanto, antes, no Papado, a Bíblia era desconhecida para todos; nem mesmo os doutores em teologia a liam; pois Lutero afirmou muitas vezes em minha audição que o Dr. Andrew Carlstadt era um doutor em teologia oito anos antes de começar a ler a Bíblia; que, se nós alemães não fôssemos cegos como toupeiras, deveríamos reconhecer essas inefáveis graças e benefícios de Deus; de joelhos dobrados, render diariamente sinceras graças, portanto, a Deus; com o Salmo 34, dizer: “Bendirei o Senhor em todo o tempo; o seu louvor estará sempre em minha boca. Minha alma se gloriará no Senhor”. E, com o Salmo 103: “Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e tudo o que há em mim bendiga o seu santo nome; bendize, ó minha alma, ao Senhor, e não te esqueças de nenhum dos seus benefícios”.




    Também devemos orar sinceramente a Deus para que ele não extinga esta luz do Evangelho, mas a deixe brilhar por muito tempo, para que os filhos de nossos filhos e a posteridade também possam andar nesta luz salvadora, regozijar-se nela e, conosco, serem eternamente salvos.




    O diabo é um grande inimigo deste tesouro da Palavra de Deus e seus santos sacramentos; ele a ataca ferozmente para apagar essa luz, como ficou evidente após a morte deste homem santo de Deus, Lutero. Primeiro, foi feita uma forte tentativa pelo Interim, por meio da qual a doutrina da justificação pela fé, das boas obras e de um tipo de vida cristã, dos sacramentos e cerimônias bem ordenadas em nossa igreja cristã, poderia ser completamente derrubada.




    Depois, vieram os conciliadores, ou os qualificadores, que buscaram intermediar entre nós e o papa, e organizá-los. Eles ensinaram que quanto mais alguém se mantivesse próximo ao papa, melhor; e, portanto, propuseram restaurar a jurisdição da igreja aos bispos papistas e reerguer as cerimônias caídas; e quem se recusasse a segui-los, caía em grande perigo.




    Os antinomianos, swenckfeldianos, entusiastas, coagentes, também foram muito diligentes em ofuscar novamente as verdadeiras doutrinas que Lutero havia esclarecido e trazido à luz novamente.




    Todos os que professavam ser cristãos e professores e pregadores íntegros deveriam ter resistido a esses erros falsos e perversos. Mas muitos deles eram cães mudos, que não latiriam ou se oporiam aos lobos devoradores para afastá-los do redil de Cristo, para alimentar as pobres ovelhas e fornecerlhes pasto doce e saudável. Eles também não se preocupavam de forma alguma com as misérias de José, como diz o profeta.




    Mas outros, que, como verdadeiros e constantes mestres, lutaram contra esses inimigos de Deus, foram difamados e considerados rebeldes, barulhentos e obstinados, que causariam contendas e divisões desnecessárias, e foram perseguidos e afligidos de acordo.




    Da mesma forma, as escolas e universidades começaram a cair novamente, e a doutrina pura da Palavra de Deus por eles não foi muito considerada, a escolástica sendo novamente mantida em grande estima, e muitas novas frases e outras artes eloquentes entraram na igreja, dando origem a falsidades e erros.




    Portanto, os políticos, os advogados e os cortesãos tentaram governar a igreja e os púlpitos, colocar e tirar ministros e guardiões da igreja, julgar causas religiosas, de acordo com seus próprios caprichos, como nos assuntos temporais; de modo que vemos a falsificação da doutrina, a devastação das ordens bem disciplinadas da igreja na Alemanha e a captura e tirania do papa novamente à porta - um resultado que Lutero, em vida, frequentemente previu.




    Portanto, aproveitemos bem a luz de Lutero e exercitemo-nos seriamente na doutrina da Palavra de Deus, como Cristo ordenou: “Andai enquanto tendes a luz, para que não vos surpreendam as trevas”. O salmista santo orou: “Lâmpada para os meus pés é tua palavra e luz para o meu caminho”, para que por ela pudesse dirigir seus caminhos e ser preservado da escuridão e dos tropeços. E São Pedro nos exorta: “Tende por certo que a palavra de Deus é uma luz que brilha em lugar escuro”.




    Deus Todo-Poderoso, Pai de nosso amado Senhor e Salvador Jesus Cristo, conceda-nos o seu Espírito Santo, para que reis e príncipes cristãos, cidades e vilas, possam reconhecer esses inefáveis benefícios da revelação novamente do evangelho e da libertação do cativeiro egípcio o reino do anticristo; e sejam sinceramente agradecidos a Deus por isso, e vivam em santidade, e não afastem a Palavra de Deus condenando-a, e por meio de ações pecaminosas e malignas nos privemos a nós mesmos e à nossa posteridade da gloriosa liberdade do evangelho, nem nos lancemos na angústia e na miserável escravidão da tirania papal, sob a qual nossos antepassados e predecessores sofreram; mas que este tesouro e depósito da Palavra de Deus possa permanecer na Alemanha, e que este trabalho começado possa ser levado adiante, e avançar para a glória, honra e louvor de Deus, e para a preservação e salvação da igreja cristã em todo o mundo. Deus, em sua infinita misericórdia, conceda isso pelo amor de Jesus Cristo. Amém.




    John Aurifaber, D.D.


  




  

    Prefácio à edição Brasileira Ao redor da mesa




    É assim que o mundo muda — aos pouquinhos, de mesa em mesa, 
de refeição em refeição, de hora em hora. É assim que se elimina o isolamento, 
a solidão e o medo. É assim que nos conectamos, 
de grandes e pequenas formas —fazemos tudo à volta da mesa.




    (Shauna Niequist, escritora estadunidense)




    Meu ofício como editor e tradutor levou-me inúmeras vezes à Alemanha. Entre as muitas cidades visitadas, em diversas ocasiões estive em Wittenberg, que os alemães gostam de chamar Lutherstadt, “Cidade de Lutero”, uma cidade pequena e sempre cheia de peregrinos e turistas ávidos por conhecer o lugarejo em que o estopim da Reforma Protestante foi aceso no distante ano de 1517. Wittenberg está cheia de atrativos históricos de natureza cultural e religiosa, e praticamente todos estão ligados a Lutero ou ao grupo de amigos — teólogos, humanistas, artistas, políticos e professores — que o acompanhavam no pensamento e nas ações.




    Para mim, um dos lugares mais fascinantes em Wittenberg é o velho “Mosteiro Negro”, construído em 1504 para ser um monastério agostiniano e que, anos mais tarde, veio a tornar-se a residência de Lutero. Dentre as dependências amplas, hoje transformadas em museu e abertas à visitação, chama a atenção o enorme refeitório, que fica no piso inferior. Ali, o Reformador recebia, com marcada frequência, visitantes de variadas proveniências, mas com um interesse comum: ouvir Lutero, inquiri-lo e dialogar com ele. E enquanto comiam e bebiam, conversavam e debatiam sobre teologia, política, educação, direito, casamento, e todo e qualquer assunto que lhes ocorresse ou que o momento histórico pedisse.




    À mesa, encontramos um Lutero acessível e bemhumorado, não raro exagerado e sem filtros, diferente da figura austera e compenetrada dos tratados, dos púlpitos, dos debates e das salas de aula. É um Lutero cotidiano, que gosta de conversar. À mesa, várias falas de Lutero são registradas pelos convivas entre 1531 e 1544, e, uma vez reunidas, foram publicadas pela primeira vez em Eisleben, em 1566, formando o saboroso e eclético banquete da obra que ora chega às mãos dos leitores e leitoras de língua portuguesa. Ler a presente obra nos transporta àquela mesa com Lutero.




    A precisão das citações não pode ser adequadamente verificada, daí as Tischreden (“Conversas à Mesa” ou “Conversas de Mesa”) não constituírem em si o melhor repositório para citações em artigos e obras de caráter acadêmico e científico. Mas este, afinal, não era o propósito daqueles simpósios. Penso que os seus frequentadores e assim também os seus cronistas — entre os quais alunos de Lutero como Johannes Mathesius, J. Aurifaber, V. Dietrich e Ernst Kroker, dada a impossibilidade de tirar-se uma foto à época, queriam viver aqueles momentos e deles guardar ao menos um retalho ou recorte na forma de um aforismo ou pérola pronunciada por Lutero. Isso dá às “Conversas à Mesa”, ora publicadas sob o sugestivo título “Teologia ao redor da mesa” um caráter testemunhal pleno de espontaneidade, revelando, sem artificialismos, o espírito daquela época. As “Conversas à Mesa” refletem, enfim, a vida como ela era, com direito a falas que, diríamos hoje, fogem ao politicamente correto. E é assim, revisitando textos como este, que o mundo muda e nós com ele, reunidos ao redor da mesa que sacia fomes e descortina memórias e perspectivas, temperando com o passado e o futuro nosso fugaz presente.




    Paulo R. Teixeira


  




  

    Da Palavra de Deus




    i.




    Que a Bíblia é a Palavra e o livro de Deus eu provei assim: Todas as coisas que foram e são no mundo, e o modo de ser delas, estão descritas no primeiro livro de Moisés sobre a criação; assim como Deus fez e moldou o mundo, ele permanece até hoje. Infinitos potentados se enfureceram contra este livro, e buscaram destruí-lo e arrancá-lo - o rei Alexandre o Grande, os príncipes do Egito e da Babilônia, os monarcas da Pérsia, da Grécia e de Roma, os imperadores Júlio e Augusto - mas eles nada conseguiram; todos eles se foram e desapareceram, enquanto o livro permanece, e permanecerá para sempre, perfeito e íntegro, como foi declarado no princípio. Quem assim o ajudou - quem assim o protegeu contra forças tão poderosas? Certamente ninguém, senão Deus próprio, que é o mestre de todas as coisas. E não é um pequeno milagre como Deus preservou e protegeu por tanto tempo este livro; pois o diabo e o mundo são inimigos implacáveis dele. Acredito que o diabo destruiu muitos bons livros da igreja, como outrora matou e esmagou muitas pessoas santas, cuja memória agora se desvaneceu; mas a Bíblia ele preferiu deixar subsistir. Da mesma forma, o batismo, o sacramento do altar, do verdadeiro corpo e sangue de Cristo, e o ofício da pregação permaneceram conosco, apesar da infinitude de tiranos e perseguidores hereges. Deus, com singular força, sustentou essas coisas; então, batizemos, administremos o sacramento e preguemos, destemidos diante de impedimentos. Homero, Virgílio e outros escritores nobres, finos e proveitosos, nos deixaram livros de grande antiguidade, mas eles não são nada comparados à Bíblia.




    Enquanto a igreja romana permaneceu, a Bíblia nunca foi dada ao povo de forma que eles pudessem lê-la claramente, compreensivelmente, certamente e facilmente, como agora podem na tradução alemã, que, graças a Deus, preparamos aqui em Wittenberg.




    II.




    As Escrituras Sagradas estão repletas de dons e virtudes divinas. Os livros dos pagãos não ensinavam nada sobre fé, esperança ou caridade; eles não apresentam nenhuma ideia dessas coisas; eles contemplam apenas o presente e aquilo que o homem, com o uso de sua razão material, pode compreender e abarcar. Não busque neles qualquer esperança ou confiança em Deus. Mas veja como os Salmos e o Livro de Jó tratam da fé, esperança, resignação e oração; em suma, a Sagrada Escritura é o mais elevado e melhor dos livros, repleto de consolo em todas as aflições e provações. Ela nos ensina a ver, a sentir, a compreender e a abarcar a fé, a esperança e a caridade, de maneira muito diferente do que a mera razão humana pode; e quando o mal nos oprime, ela ensina como essas virtudes lançam luz sobre a escuridão, e como, após esta nossa existência pobre e miserável na terra, há uma vida outra e eterna.




    III.




    São Jerônimo, depois de ter revisado e corrigido a Septuaginta, traduziu a Bíblia do hebraico para o latim; Sua versão ainda é usada em nossa igreja. Verdadeiramente, para um homem, isso foi trabalho suficiente e de sobra. Nulla enim privata persona tantum efficere potuisset. Teria sido igualmente bom se ele tivesse chamado um ou dois homens eruditos para ajudá-lo, pois o Espírito Santo teria se manifestado mais poderosamente a ele, de acordo com as palavras de Cristo: “Onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, ali estou eu no meio deles”. Intérpretes e tradutores não devem trabalhar sozinhos; pois boas et propria verba nem sempre ocorrem a uma única mente.




    IV.




    Não devemos criticar, explicar ou julgar as Escrituras apenas com nossa razão, mas diligentemente, com oração, meditá-las e buscar o seu significado. O diabo e as tentações também nos proporcionam a ocasião de aprender e entender as Escrituras, por meio da experiência e da prática. Sem essas coisas, nunca as entenderíamos, por mais que as lessemos e ouvíssemos diligentemente. O Espírito Santo deve ser aqui o nosso único mestre e tutor; e que os jovens não tenham vergonha de aprender com esse preceptor. Quando me vejo assaltado pela tentação, eu imediatamente agarro algum texto da Bíblia, que Jesus me estende; como este: que ele morreu por mim, de onde tiro um conforto infinito.




    V.




    Aquele que dominou os princípios e o texto da palavra corre pouco risco de cometer erros. Um teólogo deve estar plenamente ciente da base e da fonte da fé - ou seja, as Sagradas Escrituras. Armado com esse conhecimento, foi assim que confundi e silenciei todos os meus adversários; pois eles não procuram sondar e entender as Escrituras; eles as passam de forma negligente e sonolenta; eles falam, escrevem, ensinam, de acordo com a sugestão de suas imaginações descuidadas. Meu conselho é que retiremos água da verdadeira fonte e nascente, ou seja, que busquemos diligentemente as Escrituras. Aquele que possui totalmente o texto da Bíblia é um divino consumado. Um único verso, uma única frase do texto, é de muito mais instrução do que todo um conjunto de glosas e comentários, que não são penetrantes nem resistentes.




    Como, quando tenho aquele texto diante de mim de São Paulo: “Todas as criaturas de Deus são boas, se forem recebidas com ações de graças”, este texto mostra que o que Deus fez é bom. Agora, comer, beber, casar, etc., são feitos por Deus, portanto são bons. No entanto, as glosas dos padres primitivos estão contra este texto: pois Bernardo, Basílio, Jerônimo e outros escreveram com outro propósito. Mas eu prefiro o texto a todos eles, embora, na época do papado, as glosas fossem consideradas de maior valor do que o texto claro e brilhante.




    VI.




    Não devemos perder a Bíblia, mas com diligência, em temor e invocação de Deus, lê-la e pregá-la. Enquanto ela permanece e floresce, tudo prospera com o estado; é a cabeça e a imperatriz de todas as artes e faculdades. Deixe a divindade cair, e eu não daria um palito pelo resto.




    VII.




    Os escolásticos, com suas especulações na sagrada escritura, lidam com puras vaidades, com meras imaginações derivadas da razão humana. Bonaventura, que está cheio delas, quase me deixou surdo. Eu tentei aprender em seu livro como Deus e minha alma haviam se reconciliado, mas não obtive informação dele. Eles falam muito da união da vontade e do entendimento, mas é tudo fantasia ociosa. A verdadeira divindade prática é esta: Creia em Cristo e faça o seu dever naquele estado de vida para o qual Deus o chamou. Da mesma forma, a divindade mística de Dionísio é uma mera fábula e mentira. Com Platão, ele conversa: Omnia sunt non ens, et omnia sunt ens - (tudo é algo, e tudo é nada) - e assim deixa as coisas penduradas.




    VIII.




    Dr. Jonas Justus observou na mesa de Lutero: Há na Sagrada Escritura uma sabedoria tão profunda, que nenhum homem pode estudá-la completamente ou compreendê-la. “Sim”, disse Lutero, “devemos sempre permanecer como estudantes aqui; não podemos sondar a profundidade de um único verso na Escritura; só pegamos as letras A, B, C, e isso imperfeitamente. Quem pode se exaltar a ponto de compreender esta única linha de São Pedro: Alegrai-vos, na medida em que sois participantes dos sofrimentos de Cristo.’ Aqui São Pedro nos exorta a nos alegrarmos em nossa mais profunda miséria e dificuldade, assim como uma criança beija a vara.




    IX.




    As Sagradas Escrituras superam em eficácia todas as artes e todas as ciências dos filósofos e juristas; estes, embora bons e necessários para a vida aqui embaixo, são vãos e sem efeito no que diz respeito à vida eterna. A Bíblia deve ser considerada com olhos totalmente diferentes daqueles com os quais vemos outras produções. Aquele que se renuncia completamente e não confia apenas na razão humana fará bom progresso nas Escrituras; mas o mundo não as compreende, por ignorância da mortificação que é o dom da Palavra de Deus. Pode aquele que não compreende a Palavra de Deus entender as obras de Deus? Isso é manifesto em Adão; ele chamou seu primogênito de Caim, ou seja, possuidor, senhor da casa; esse filho, Adão e Eva pensaram, seria o homem de Deus, a semente abençoada que esmagaria a cabeça da serpente. Depois, quando Eva estava grávida novamente, eles esperavam ter uma filha, para que seu amado filho, Caim, pudesse ter uma esposa; mas Eva, tendo outro filho, o chamou de Abel, ou seja, vaidade e nada; como que a dizer, minha esperança se foi e estou enganada. Isso era uma imagem do mundo e da igreja de Deus, mostrando como as coisas sempre aconteceram. O ímpio Caim era um grande senhor no mundo, enquanto Abel, aquele homem reto e piedoso, era um exilado, sujeito e oprimido. Mas diante de Deus, o caso era exatamente o contrário: Caim foi rejeitado por Deus, Abel foi aceito e recebido como filho amado de Deus. O mesmo é visto diariamente aqui na terra, portanto, não devemos prestar atenção às suas ações. O nome de Ismael também era bonito - ouvinte de Deus - enquanto o de Isaac não era nada. O nome de Esaú significa ator, o homem que fará o trabalho, enquanto o de Jacó não era nada. O nome Absalão significa pai da paz. Tais cores justas e gloriosas são sempre carregadas pelos ímpios neste mundo, enquanto na verdade e em ação eles são condenadores, escarnecedores e rebeldes à Palavra de Deus. Mas por meio dessa Palavra, nós, graças a Deus, somos capazes de discernir e conhecer todos esses; portanto, valorizemos a Bíblia e a leiamos diligentemente.




    Para a sabedoria do mundo, parece não haver uma arte mais leve ou fácil do que a teologia e a compreensão da Palavra de Deus, de modo que os filhos do mundo sejam considerados plenamente versados nas Escrituras e no catecismo, mas eles estão longe do alvo. Eu daria todos os meus dedos, exceto três para escrever, se pudesse encontrar a divindade tão fácil e leve como eles a consideram. A razão pela qual os homens a consideram assim é que eles se cansam rapidamente e acham que sabem o suficiente. Assim, encontramos isso no mundo, e assim devemos deixá-lo; mas, no final, videbitur, cujus toni.




    X.




    Muitas vezes tentei investigar minuciosamente os dez mandamentos, mas logo no início, “Eu sou o Senhor teu Deus”, eu fiquei preso; essa simples palavra “Eu” me deixou perplexo. Aquele que tem apenas uma palavra de Deus diante de si e, dessa palavra, não pode fazer um sermão, nunca poderá ser um pregador. Estou muito satisfeito por saber, por mais pouco que seja, o que é a Palavra de Deus, e tomo muito cuidado para não reclamar do meu pequeno conhecimento.




    XI.




    Eu baseei minha pregação na palavra literal; quem quiser pode me seguir; quem não quiser pode ficar. Chamo São Pedro, São Paulo, Moisés e todos os Santos para dizerem se alguma vez compreenderam fundamentalmente uma única palavra de Deus, sem estudá-la repetidamente. O Salmo diz: “A compreensão dele é infinita”. Os santos, de fato, conhecem a Palavra de Deus e podem discorrer sobre ela, mas a prática é outra questão; nisso, sempre seremos estudantes.




    Os teólogos escolásticos têm uma bela comparação a esse respeito, que é como uma esfera ou globo, que, ao se apoiar em uma mesa, a toca apenas com um ponto, mas é toda a mesa que sustenta o globo. Embora eu seja um velho doutor em divindade, até hoje não fui além do aprendizado das crianças - os Dez Mandamentos, o Credo e a Oração do Senhor; e não os entendo tão bem quanto deveria, embora os estude diariamente, orando com meu filho João e minha filha Madalena. Se eu realmente apreciasse estas primeiras palavras da Oração do Senhor, “Pai nosso, que estás nos céus”, e realmente acreditasse que Deus, que fez o céu e a terra e todas as criaturas, e tem todas as coisas em suas mãos, era meu Pai, então certamente concluiria comigo mesmo que eu também sou um senhor do céu e da terra, que Cristo é meu irmão, Gabriel meu servo, Rafael meu cocheiro, e todos os anjos meus acompanhantes quando necessário, dados a mim pelo meu Pai celestial, para me manter no caminho, para que inadvertidamente eu não bata meu pé numa pedra. Mas para que nossa fé seja exercitada e confirmada, nosso Pai celestial nos permite sermos lançados em prisões, ou mergulhados em água. Assim podemos ver o quanto entendemos bem essas palavras, e como a crença vacila, e quão grande é a nossa fraqueza, a ponto de começarmos a pensar - Ah, quem sabe o quão verdadeiro é o que é apresentado nas escrituras?




    XII.




    Nenhum mal maior pode acontecer a um povo cristão do que ter a Palavra de Deus tirada deles ou falsificada, de modo que eles não a tenham mais pura e clara. Deus nos livre, a nós e aos nossos descendentes, de sermos testemunhas de tal calamidade.




    XIII.




    Quando temos a Palavra de Deus pura e clara, então pensamos que estamos bem; ficamos negligentes e repousamos em uma segurança vã; já não prestamos a devida atenção, pensando que assim sempre permanecerá; não vigiamos e oramos contra o diabo, que está pronto para arrancar a Palavra Divina de nossos corações. É conosco como com viajantes, que, enquanto estão na estrada, estão tranquilos e descuidados, mas se desviam para a floresta ou cruzam caminhos, procuram ansiosamente qual caminho tomar, este ou aquele.




    XIV.




    Os grandes homens e os doutores não entendem a Palavra de Deus, mas ela é revelada aos humildes e às crianças, como testemunhado pelo Salvador no Evangelho de acordo com São Mateus, capítulo 11, versículo 25: “Ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste estas coisas dos sábios e entendidos, e as revelaste aos pequeninos.” Gregório diz, bem e corretamente, que a Sagrada Escritura é um fluxo de água corrente, onde tanto o elefante quanto o cordeiro podem nadar sem perder os pés.




    XV.




    A grande ingratidão, o desprezo pela Palavra de Deus e a obstinação do mundo me fazem temer que a luz divina logo deixará de brilhar sobre o homem, pois a Palavra de Deus sempre teve seu curso certo.




    No tempo dos reis de Judá, Baal obscureceu o brilho da Palavra de Deus, e tornou-se um trabalho árduo destruir seu império sobre os corações dos homens. Mesmo na época dos apóstolos, havia heresias, erros e doutrinas malignas difundidas por falsos irmãos. Em seguida, veio Ário, e a Palavra de Deus foi escondida atrás de nuvens escuras, mas os santos padres, Ambrósio, Hilário, Agostinho, Atanásio e outros, dispersaram a obscuridade. A Grécia e muitos outros países ouviram a Palavra de Deus, mas a abandonaram desde então, e tememos que até mesmo agora ela possa sair da Alemanha e ir para outras terras. Espero que o último dia não demore muito. A escuridão se intensifica ao nosso redor, e os servos piedosos do Altíssimo estão se tornando cada vez mais raros. A impiedade e a libertinagem dominam o mundo, e vivem como porcos, como animais selvagens, desprovidos de toda razão. Mas em breve se ouvirá uma voz retumbante: Eis que o noivo vem. Deus não suportará este mundo ímpio por muito mais tempo, mas virá, com o dia terrível, e castigará os escarnecedores de sua palavra.




    XVI.




    Reis, príncipes, senhores, qualquer um acreditará entender o evangelho muito melhor do que eu, Martinho Lutero, sim, ou até mesmo do que São Paulo; porque eles se consideram sábios e cheios de política. Mas nisso eles desprezam e condenam, não a nós, pobres pregadores e ministros, mas ao Senhor e Governador de todos os pregadores e ministros, que nos enviou para pregar e ensinar, e que os desprezará e condenará de tal maneira, que eles sofrerão novamente; até Ele que diz: “Aquele que vos ouve, a mim ouve; e aquele que vos toca, toca a menina dos meus olhos”. Os grandes quererão governar, mas não sabem como.




    XVII.




    Doutor Justus Jonas contou ao doutor Martinho Lutero sobre um nobre e poderoso da Misnia, que acima de tudo se ocupava em acumular ouro e prata, e estava tão imerso na escuridão que não dava atenção aos cinco livros de Moisés, e até mesmo disse a Dr. John Frederic, que estava discursando com ele sobre o Evangelho: “Senhor, o Evangelho não paga juros.” “Você não tem grãos?”, interveio Lutero; e então contou essa fábula: “Um leão, fazendo um grande banquete, convidou todos os animais, e entre eles alguns porcos. Quando toda sorte de iguarias foi colocada diante dos convidados, os porcos perguntaram: “Você não tem grãos?Assim também,” continuou o doutor, “assim também, nos dias de hoje, é com nossos epicuristas: nós pregadores lhes apresentamos, em nossas igrejas, os pratos mais requintados e caros, como a salvação eterna, a remissão dos pecados e a graça de Deus; mas eles, como porcos, levantam seus focinhos e pedem guilders: ofereça a uma vaca noz-moscada, e ela rejeitará o feno velho. Isso me lembra da resposta de certos paroquianos ao seu ministro, Ambrose R. Ele os exortava sinceramente a vir e ouvir a Palavra de Deus: ‘Bem’, disseram eles, ‘se você nos oferecer um barril de cerveja boa, viremos de coração e ouviremos você.’ O evangelho em Wittenberg é como a chuva que, caindo sobre um rio, produz pouco efeito; mas caindo sobre um solo seco e sedento, o torna fértil.”




    XVIII.




    Alguém pediu a Lutero o seu saltério, que estava velho e esfarrapado, prometendo dar-lhe um novo em troca; mas o doutor recusou, porque estava acostumado com a sua própria cópia antiga, acrescentando: “Uma memória local é muito útil, e eu enfraqueci a minha ao traduzir a Bíblia.”




    XIX.




    Nossa situação continuará, enquanto seus defensores vivos, Melanchthon e outras pessoas piedosas e instruídas, que se dedicam com zelo ao trabalho, estiverem vivos; mas depois de sua morte, haverá um triste declínio. Temos um exemplo diante de nós, em Juízes 2:10: “E também toda aquela geração se ajuntou a seus pais; e surgiu outra geração depois deles, que não conheceu o Senhor, nem as obras que ele tinha feito por Israel.” Assim, após a morte dos apóstolos, houve quedas temerosas; sim, mesmo enquanto ainda viviam, como São Paulo reclama, houve queda entre os gálatas, os coríntios e na Ásia. Seremos causadores de muito sofrimento e perda pelos sacramentários, anabatistas, antinomianos e outros seitas.




    XX.




    Oh, quão grande e gloriosa coisa é ter diante de si a Palavra de Deus! Com ela podemos sentir alegria e segurança o tempo todo; nunca precisamos de consolo, pois vemos diante de nós, em todo o seu brilho, o caminho puro e certo. Aquele que perde de vista a Palavra de Deus cai no desespero; a voz do céu não o sustenta mais; ele segue apenas a tendência desordenada de seu coração e da vaidade do mundo, que o levam à sua destruição.




    XXI.




    Cristo, em Mateus 5, 6, 7, ensina brevemente estes pontos: primeiro, quanto às oito bem-aventuranças ou bênçãos, como cada cristão deve viver particularmente em relação a si mesmo; segundo, quanto ao ofício de ensino, o que e como um homem deve ensinar na igreja, como temperar com sal e iluminar, repreender e confortar, e exercer a fé; terceiro, ele refuta e se opõe à falsa interpretação da lei; quarto, ele condena o tipo de vida mau e hipócrita; quinto, ele ensina o que são obras retas e boas; sexto, ele adverte os homens contra a doutrina falsa; sétimo, ele esclarece e resolve o que poderia ser encontrado duvidoso e confuso; oitavo, ele condena os hipócritas e falsos santos, que abusam da preciosa palavra da graça.




    XXII.




    São Lucas descreve a paixão de Cristo melhor do que os outros; João é mais completo quanto às obras de Cristo; ele descreve a audiência, como a causa foi tratada e como procederam perante o tribunal, como Cristo foi questionado e por que causa ele foi morto.




    Quando Pilatos lhe perguntou: “És tu o rei dos judeus?” “Sim”, disse Cristo, “eu sou; mas não um rei como o imperador é, pois então meus servos e exércitos lutariam e se esforçariam para me libertar e defender; mas eu sou um rei enviado para pregar o evangelho e dar testemunho da verdade que devo falar.” “O quê!” disse Pilatos, “tu és um rei assim, e tens um reino que consiste em palavra e verdade?” então certamente tu não podes ser um prejuízo para mim.” Sem dúvida, Pilatos considerou nosso Salvador Cristo como um homem simples, honesto e ignorante, alguém que talvez tivesse saído de um deserto, um sujeito simples e honesto, um ermitão, que nada sabia ou entendia do mundo ou do governo.




    XXIII.




    Nos escritos de São Paulo e São João há uma certeza, conhecimento e plenitude excepcionais. Eles escrevem como se tudo o que narram já tivesse sido feito diante de seus olhos. Cristo diz corretamente de São Paulo que ele será um instrumento e vaso escolhido para mim; portanto, ele foi feito doutor, e portanto ele falou tão certamente da causa. Quem lê Paulo pode, com a consciência tranquila, basear-se em suas palavras; para minha parte, eu nunca li escritos mais sérios. São João, em seu evangelho, descreve Cristo, que é um verdadeiro e natural homem, a priori, desde tempos antigos: “No princípio era o Verbo” e “Quem me honra, honra também o Pai”. Mas Paulo descreve Cristo, a posteriori et effectu a partir do que se segue, e de acordo com as ações ou obras, como “Tentaram Cristo no deserto”; “Cuidado, portanto, convosco.” etc.




    XXIV.




    O livro dos Provérbios de Salomão é um livro excelente, que governantes e governadores devem ler diligentemente, pois contém lições sobre a ira de Deus, nas quais governantes e governadores devem se exercitar. O autor do livro de Eclesiástico prega bem a lei, mas não é profeta. Não é obra de Salomão, assim como o livro dos Provérbios de Salomão. Ambos são coleções feitas por outras pessoas. O terceiro livro de Esdras eu jogo no rio Elba; no quarto, há coisas bastante interessantes; como, “O vinho é forte, o rei é mais forte, as mulheres mais fortes de todas; mas a verdade é mais forte do que todas essas coisas.” O livro de Judite não é uma história. Não condiz com a geografia. Acredito que seja um poema, como as lendas dos santos, composto por algum homem bom, a fim de mostrar como Judite, uma personificação dos judeus, como povo temente a Deus, pelo qual Deus é conhecido e confessado, venceu e derrotou Holofernes - isto é, todos os reinos do mundo. É uma obra figurativa, como a de Homero sobre Tróia, e a de Virgílio sobre Eneias, onde é mostrado como um grande príncipe deve ser adornado com coragem superlativa, como um bravo campeão, com sabedoria e entendimento, grande coragem e prontidão, fortuna, honra e justiça. É uma tragédia que mostra o que é o fim dos tiranos. Considero o livro de Tobias uma comédia sobre mulheres, um exemplo para o governo doméstico. Eu sou um grande inimigo do segundo livro dos Macabeus e de Ester, de modo que eu gostaria que eles nem tivessem chegado até nós, pois têm muitas aberrações pagãs. Os judeus valorizavam muito mais o livro de Ester do que qualquer um dos profetas; embora fossem proibidos de lê-lo antes de atingir a idade de trinta anos, devido aos assuntos místicos que ele contém. Eles condenam completamente Daniel e Isaías, esses dois profetas santos e gloriosos, dos quais o primeiro, da maneira mais clara, prega Cristo, enquanto o outro descreve e retrata o reino de Cristo, e as monarquias e impérios do mundo que o precederam. Jeremias vem depois deles. Os discursos dos profetas não foram registrados por escrito na época; seus discípulos e ouvintes os coletaram posteriormente, um, uma peça, outro, outro, e assim foi formada a coleção completa.




    Quando o Dr. Justus Jonas traduziu o livro de Tobias, ele o apresentou a Lutero e disse: “Muitas coisas ridículas estão contidas neste livro, especialmente sobre as três noites e o fígado do peixe grelhado, com o qual o diabo foi assustado e expulso.” Ao que Lutero disse: “É um conceito judeu; o diabo, um inimigo feroz e poderoso, não será caçado dessa maneira, pois ele tem a lança de Golias; mas Deus lhe dá armas para que, quando ele for vencido pelos piedosos, seja um terror e vexação ainda maiores para ele. Daniel e Isaías são os profetas mais excelentes. Eu sou Isaías - seja dito com humildade - para a promoção da honra de Deus, cuja obra é apenas dele, e para contrariar o diabo. Filipe Melanchthon é Jeremias; aquele profeta sempre esteve com medo; assim também acontece com Melanchthon.”




    XXV.




    No livro dos Juízes, são descritos os campeões valentes e libertadores, que foram enviados por Deus, acreditando e confiando inteiramente nele, de acordo com o primeiro mandamento: eles se entregaram, suas ações e empreendimentos a Deus e lhe agradeceram: confiaram apenas no Deus do céu e disseram: Senhor Deus, tu fizeste essas coisas, e não nós; somente a ti seja a glória. O livro dos Reis é excelente - cem vezes melhor do que as Crônicas, que passam constantemente pelos fatos mais importantes, sem detalhes algum.




    O livro de Jó é admirável; ele não é escrito apenas sobre si mesmo, mas também para o conforto e consolação de todos os corações aflitos, perturbados e perplexos que resistem ao diabo. Quando ele concebeu que Deus começou a ficar zangado com ele, ele ficou impaciente e muito ofendido; isso o vexou e entristeceu que os ímpios prosperassem tão bem. Portanto, deveria ser um conforto para os pobres cristãos perseguidos e forçados a sofrer, que na vida futura, Deus lhes dará benefícios grandiosos e gloriosos, e riqueza e honra eternas.




    XXVI.




    Não devemos nos surpreender que Moisés descreveu tão brevemente a história dos antigos patriarcas, quando vemos que os Evangelistas, na medida mais curta, descrevem os sermões do Novo Testamento, percorrendo-os brevemente e dando apenas um toque nos sermões de João Batista, que, sem dúvida, foram os mais belos.




    XXVII.




    O evangelista São João fala majestosamente, ainda com palavras muito simples e claras; como quando diz: “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Este estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por ele, e sem ele nada do que foi feito se fez. Nele estava a vida, e a vida era a luz dos homens. E a luz brilha nas trevas, e as trevas não a compreenderam.” Veja como ele descreve Deus, o Criador, e também suas criaturas, em linguagem simples e clara, como com um raio de sol. Se um de nossos filósofos ou homens altamente instruídos tivesse os descrito, que palavras maravilhosamente grandiosas e pomposas ele teria apresentado, de ente et essentia, de modo que ninguém poderia ter entendido o que ele quis dizer. É uma grande lição sobre a poderosa verdade divina, que penetra, mesmo quando está cercada; quanto mais ela é lida, mais se move e toma posse do coração.




    XXVIII.




    Os Salmos de Davi são de vários tipos - didáticos, proféticos, eucarísticos, catequéticos. Entre os proféticos, devemos destacar especialmente o 110°, Dixit Dominus; e entre os didáticos, o Miserere Mei, De profundis e Domine, exaudi orationem. O 110° é muito bom. Ele descreve o reino e o sacerdócio de Jesus Cristo e o declara como o Rei de todas as coisas e o intercessor por todos os homens; a quem todas as coisas foram remitidas por seu Pai, e quem tem compaixão de todos nós. É um nobre Salmo; se eu estivesse bem, eu me esforçaria para fazer um comentário sobre ele.




    XXIX.




    Dr. Lutero foi perguntado se a história do homem rico e Lázaro era uma parábola ou um fato natural? Ele respondeu: A primeira parte da história é evidentemente histórica; as pessoas, as circunstâncias, a existência dos cinco irmãos, tudo isso é dado em detalhes. A referência a Abraão é alegórica e altamente digna de observação. Aprendemos com isso que há moradas desconhecidas para nós, onde as almas dos homens estão; segredos nos quais não devemos indagar. Não se fala do túmulo de Lázaro; de onde podemos julgar que aos olhos de Deus, a alma ocupa um lugar muito maior do que o corpo. O seio de Abraão é a promessa e a garantia da salvação e da expectativa de Jesus Cristo; não o próprio céu, mas a expectativa do céu.




    XXX.




    Antes que o Evangelho viesse até nós, os homens costumavam passar por trabalhos intermináveis e custos, e fazer viagens perigosas a Santiago de Compostela e outros lugares, a fim de buscar o favor de Deus. Mas agora que Deus, em sua Palavra, traz seu favor a nós gratuitamente, confirmando-o com seus sacramentos, dizendo: A menos que vocês creiam, certamente perecerão, não teremos nada disso.




    XXXI.




    Eu vivi para ver a maior praga na terra - a condenação da Palavra de Deus, algo terrível, que supera todas as outras pragas no mundo; pois a isso, com toda a certeza, seguem-se todos os tipos de punição, eternos e corporais. Se eu desejasse para alguém todas as pragas amargas e maldições, eu desejava a ele a condenação da Palavra de Deus, pois ele então as teria todas juntas sobre si, tanto aflições internas quanto externas. A condenação da Palavra de Deus é o precursor dos castigos de Deus; como os exemplos testemunham nos tempos de Ló, de Noé e de nosso Salvador.




    XXXII.




    Aquele que reconhece que os escritos dos Evangelistas são a Palavra de Deus, com ele estamos dispostos a debater; mas quem nega isso, com ele não trocaremos uma palavra; não podemos conversar com aqueles que rejeitam os primeiros princípios.




    XXXIII.




    Em todas as ciências, os professores mais capazes são aqueles que dominaram completamente os textos. Um homem, para ser um bom jurista, deve ter todos os textos da lei na ponta dos dedos; mas em nosso tempo, a atenção é aplicada mais às glosas e aos comentários. Quando eu era jovem, li a Bíblia repetidamente, e estava tão perfeitamente familiarizado com ela que poderia, em um instante, apontar qualquer versículo que fosse mencionado. Então, eu li os comentaristas, mas logo os abandonei, pois encontrei neles muitas coisas que minha consciência não podia aprovar, por serem contrárias ao texto sagrado. Sempre é melhor ver com os próprios olhos do que com os olhos de outras pessoas.
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